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Resumo 

Este trabalho final encontra-se dividido em três partes, sendo que na primeira parte é 

enunciada a casuística geral de espécies exóticas no local de estágio, sob uma abordagem 

estatística. 

Na segunda parte deste trabalho, são tratados temas da Enfermagem Médica Veterinária 

na espécie do Mustela putorius furo, o furão. Tratando-se de um animal exótico de popularidade 

crescente, com particularidades médico-veterinárias específicas, é efectuada uma 

caracterização da espécie e das práticas fundamentais ao bom desempenho das funções do 

Enfermeiro Veterinário, como sendo, conhecimentos de maneio, contenção, nutrição, profilaxia, 

imagiologia, anestesiologia, entre outras.  

Adicionalmente, cabe ao Enfermeiro Veterinário reconhecer na visita do animal ao 

centro veterinário uma oportunidade importante para que sejam realizadas uma série de 

medidas profiláticas e, fundamentalmente, como uma oportunidade para educar e ajustar as 

medidas de maneio aplicadas pelos proprietários, promovendo a saúde dos animais.  

Para finalizar, na última parte deste trabalho, são apresentados 7 casos clínicos de 

furões. 

 

Keywords 

Veterinary Technician, Mustela putorius furo, Ferret, Exotic Animals, Husbandry, 

Nutrition, Restraint, Prophylaxis, Imagiology, Anesthesiology  

 

Abstract 

 This final paper is divided into three parts, being stated in the first part the general 

casuistic of exotic species in the training base, under a statistical approach. 

 In the second part of this paper, topics of Veterinary Medical Technology in the species 

of Mustela putorius furo, the ferret, are addressed. Since it is an exotic animal of increasing 

popularity, with specific veterinary medical particularities, it is made a characterization of the 

species, and of the fundamental practices to the good performance of the duties of the 

Veterinary Technician, as such, skills in husbandry, restraint, nutrition, prophylaxis, imagiology, 

anesthesiology, and others.  

 In addition, it is up to the Veterinary Technician to acknowledge the animal visit to the 

veterinary center, as an important opportunity to carry out a series of prophylactic measures, 

and primarily as an opportunity to educate and adjust the husbandry measures applied by the 

owners, promoting animal health. 

 Finally, in last part of this paper, seven clinical cases of ferrets are displayed. 
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